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,- Ah I mel.! Deus! exclamou a mãe Barberin pondo as

acont�ceú alguma desgraça .ao Jeronymo? .

� E c{!r{o mas não precIsa adoecer de susto; o seu

foi lerido es�a e que e a verdade; mas felizmente não

No emtanto, talvez fique aleijado. Agora està no hospital. Fui
c;eu \risinho decClma e como eu voltava agora para a terra elle

l)ediu-mo Pllra Ih€: cont�r o caso de 'passagem, Não me ,pos�o
dell0Hl.r pOl'q'l;ie tenho amda fres leguas para andar e a nOite

não tarda ahL' .

A senhor? Barberin, que queria saber mais pormenores, pediu
ao homem que iicass.e· part: ceiai'; os caminhos eram maus; di­
zia-se que tinham apparecido lobos nas florestas; eHe ,podia
tornar apartir no dia seguinte pela mar:h�, . .... ,

O homem sentou-se ao canto da chamme �e emquantocomla
ia-nos contando como ihthà aC9ntecido 0- desastre:

.

Betberiri
tinha' sido quasi esmagado pon:ns andaimes que tinham cahi.,.

do, e COJ110 se provoU que elie Í1ão devia ter estado no local
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Productos suínos: os tabrl- O TOUCO I sua vida fechados em lahoraío- S !\!l
caso L· ,'. rios, occupados em serio., estu- eguro i,ft !V!ontepioEngenhos de assucar e a- dos de moléstias c (:e medica-
zuard t 669 f

. ,
. 162 t

.,. , De::.<le (l <II·,'}
b u.' en e: '. annna..

'

rnen OS,S'.lC,C rn uain «rad'ga ou
.

quatro do
"'''' tem de- reculari.as: 8. fubà: 151.

.
Numa cadeia Iuzubre enjaulado I f;caram para sempre inutlliza- COITl'l1fe psta em fI" •

.,'" ,...

I d
.

1
,� j "dl'CIOII,...
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, n ustria extractiva -r-r- rm- Roendo a corrente que lhe prende o pulso . dos por mal adqui- ido com a meuro lia Iuo·late'T·t o' .

, ,.

novas remuner:J.-' na �e �hnm;bo. o .:
O pobre louco às grades encostado I constante inhalação de tóxicos to de 15e<riII'01':'< P',b1i:'o ,II}S�ltfl"

tivas s.ur.g.e... i1. .1 .. co.llstanlemeilte
No fim ao 1

.. StmJeslre de Espia a rua de onde Iôra expulso, e emanações prejud ciaes á 1
,.,". ( eBLulR,'

1025 esta arn r ztstra os no -I
'

, t
t o :I ln Ot('u't'}' (', ur 'I, t •

tien ambos, tornando-os assim .: '.
'';!
.. _e'o..� :,,,,u . S s'-t:\"'e, morrenco esq ueCIOOS e '

e- ,

F (I e 8na II

Gols impq!tantes fac'ores. na �ivr�. da. MUn1c!paJi��tde ,3,000 Ao ver o transeunte amedrontado ao desamparo. O'LOS na ob- ln.��ez Confr,l ;�� doell�as, o�
.

na econpnJJ� d? Estado. . �ontr���Hntes ,do 1IT'p_�s.o de Do seu olhar, Hum violento impulso scrvação dos effci'os dos raios <ICCltlt'lltt'e P H falta de trabu'
Sobre Jomvl1!et entre!3nfo,lmdusLIt8.. �ntrall-am para os Torce os varões de ferro o desgraçado X e ultra v:o:l"::, :l.dqi.:':J'{'m IIlI'S, compro\Tados.

B'umerrau leva uma zrande cofres.Mun1';:lp�es oom 14,6:291$ A rir, num riso estridulo e convulso, molesfizs horr veis que as mais ,Cl'eou·o O gOV>}'Jl0.

..... .., ." ou s"J'''m '160· da receita '0- (IAs" a c- ...l ' ••
- brit

vantagem, qual a de ter tam-
'-- Gil, r: i�O _ii , e e, .e=..., os uel�:::m il1Capa.CI- ,

u a'

b
.,

t, 1 d H t
' J' Illt.:o, com pnhendendo c"iémum.maior desenvolvimento a O vllntClpro Feliz vivia a se rever na graça I aQOS p2,�':1 counauarem nos

id ri
. • su«

n
.... il. a..

!Zrlcu.1fu!·a_ e na pccis star:a. D f 11 ..J
• seus eS11!;Jos qU"',rll:O n to 0:::;':2-

�eCtS8J aue.
_. '--- a. a i. la amasa, que o anjo da desgraça 'A

'

P.úr um." trabalho que ternos --�
f

'

f
'

d d
sionam ;,::np:!i:� ...õ o:; e dt:�u:':11a-

'

'data da flluda'-"a-o d' .

t er.u, ertnc o-o 110 amago 13. vida. ões o
' .'

t t'!" .,. esse
a vista, pacíentemeure organí- ç ';:' c mo ja Ll;L:�; Ve=LS em 11 I, lIlstltuto ]'1 "e a I

.....". .

sado nelo C" Th '

L d
.. DR. ALBURQUERQUE UNS succedido, ,(,O .. ' 1, '.

c

"'. C latam
'" '. .

" or. eonoro- ii ers, E q'lanno 'h"t lev '�am na ho"a �. F' se""!Il ... (,,I� 1l��Jle (lllInze 'II' -

,

lJode-sc bem. a,.ler-r'I do 'ncre- S. Paü!o ac.aba de soffre.r a
" ,-, 1 < -

� �", "
.

., ,�Lrema - gr:'l.çtls a tan Ia c;('Jicl.c,·ãO,·1 �
fil lOes

., Do uWmo adeus, a dor foi H'o suprema h lle pl't;�()as.
mente: ind;,,:stría! no municipio perda de um�: de suas f:gllras a tão a'.l1egados esfor os dos ""

orgamsado pelo Dr. BIume-- mais representativas na polit:ca Que enloqueceu depois da despedida medi�os que � medicina bO;ê
.

I í do .o sldli!i u de f'llil ma'
nau. nac:onal. em dIa conta com Dode:-osos rc-. b'" fi,,!t· llntaIlIlit"t 'lu' t'
N 11

.

f D Alb
Oet.avia:flO Rsmog �u'S ..... ·�t'o

'

.. ,. ... .-, 1---1 ' 1
"". t, !"\'el'

_
1 e.e a Il1dusfria textil é re- a]eceu o f, ü. urquerque c 1 os !)�,,1 '.' ,_nL.,l, l.'S "la,\.::::> !!H«l 1'['1:1 H 3'ILJ'I'1!

' " •

,....,. t d' L' .t�. "
L d qtle affli;Tê<1, '> h,r;·l·,�;i!a'·,,-lc' '11e-["-);' )"1. '." ".HenOr li.

!-,resen_� a com quatro fabri- ms que wt preslUeme o gran-
.

',- '" .. '.' '. ' "_,-, " .;., \} "il'H;,; l' 11,'

cas_(t�cido,s de malha, algodão de Estado durante o agitado vados de hygiene e confor�o I dendench aq:.11 em menor recendo-!l:e c�:(b:' GS espLci.aes l' j .. : '\ f'
; lj tg'a lo pela

e, flaçao d eS'e) occupando 470 periodo do civismo. Em seu muitos dellt:s suecumbirum de

j
tempo, o cance!', a morphen,�"_ tutJcr- '-,'.' ;,z.er o bl i.l 8egUI'o lIa

opernr;os, de ambos os sexos governo realisaram-se obras de fome e de molestias adquiridas 9 Sr: Admini�trador dos Cor- cu10se e Jan1as outr::s mo!e::;- I Caixa !I ,I Go\'e1'llo qUt co,
no anIlO proximo pas5ado, ! indiscutível valor.

.

'
nesse terrlveJ me·o,

fre:os
fao sol CItO sempre .,"11' tias até nqni consider2das in- bralldo flma pe(Jllep'\

'
.

Tendo 5.·,'do es�e t�,<"'hf'",ll."o I O i!lustr� estadista exerceu O sargento mais cinco com- attender aos reclamos que II'\[: curave;s. buição ao' '" ,
'.

H e()nt! ,.
v ,,_. -.

I (
- �'� I J '

d
< ..,etrtll auu o

organisndo- aMes do fim do an- uma forteaduação na memora- par; 1eiros porem, não eS111ore- sao 1C1<OS, oem pouert:.t ar Uilla Apezar de não estar ainda tI-' t'
b , g'arttll'

- . ,.
.

i .

t á ceram. Munidos de um faca e providencia ql'e removesse os! uesco')erio um 111"e'lo' de C.dI·!}
� con 1 as 8í'! f'Venllllllidál1t'S

no nao mC"Ue por tsso a quan- Vêl campHD 13 cOfl1l'apos a
.

po:- - c m
+id;!de e o valor (la prodt:'c:ao lica do Genu:>.! Pinheiro Ma"; iHudindo a vigil<:ncia d:-'.s sen- inconvenient:s 9�t� ,2.ponü',mos. completa e segura dessas en- ',1 UlUllB e tão natllJ'3<.'s lia

toJ.::l em 1925. "chado sendo companheiro de Unellas que os guardav:l*' COI1- A eBe, p01S, OH··g-lmos o n03-1 fermidades, muito,;, cpjretanto, ,/1(1:$ dos homens-
Né�S ;ndu3�ri�s diversas :F. chapa do grande bi'asilciro Ruy segu:ram, co numa bcn., �2var so appe!o. I jú se tem enconimclo para at- R.esultnm dessa aeel'taJ."

_ ,

M8
., B I·" I 'J,

. um tu'"'ne1 paI' b·"xo d" R'·I·SôO Jà que tratamos do servico II tep:I_I::1.1.-os.
.

"lel,ll(l ,).,
'

s'gil3.1a:L r.:u}ric:�s (PilOSph..

- '2.r.:::>osa no rel1tllCO p.elio
..

como '.1 • 11 ::.1.. "a , .. < 1 U ti. 8.UIlHUIFltr t'
t' 's I' h ""TrI d d f posttil levamos ao conheCl'!T:en� A!!ora" me"n·"o. n',�, A.ustral<a,

o � a Iva DI'OV(�l'
ros, chocolate, cerv ..:ja g:!so- candidJ."o á v1ce-presídencia da a ,e a .lll :l.S c"� ".nça as as 01'-

A
�

v • ,tos p'lra o p
.

S3.,. e agu3,.s .mIn,er�es, l1cores, I
Rcpubiic3, .

'. ÇílS hespanf;olas, passando sete t? d� Sr. ge�!� 1�O Correio de:�a I' un: medico, depô.is d,e acurados"
0\'0 e para O .go'

f
. di3S de Torne e de sêde, cldaLC o seg.lllae facto, a jJC- es,udos e expem::nCl11S cOl1se-

ver::o.
Yli1ãg're, vmno de J Ut.li:�3, ci- _, x

. ,.; d'd d B r. 1 d E '1 I 1'I.T-

garrilhos,:,e chaLIÍos, torrefa.::-
=�. Mas afinnl venceram, em�)o- ! o o anco.j� o ,raSL" gulu uma formula de v2.ccina l.'tan se venl nl!uelIe nhêlll.

r:ões, s<óão, most�d,�, produ- E
• �. ra qua.:,j mortos de privações pois, á s, s, z�lozo como é pelos I contra a tuberculose que, se- J?natlo ás contiug·eIlcills da

dos cllimicos, chape9s de !sol vasão ar-flscaúa e cansaço. SerVlç?S publlco�, ha de ter pas- gundo affirm3 aquelle profissi- ,,:d.a e não t�rá. este de 1)1'0'ch,ap'.éos de t-elfr,o., ri.... p'..'ll!',,,,.', --.r;:Y=�
sado aes,1pcrceb!dc, I onal, é de effeito seQ';_:ro, COllS- ,

.. - � . O B SI' R·, t

d
� vel as necesclda11t:,s (leCOI'.

1,!>th.'",.e+.as·, co"";I'nasde' ·mariDI·r;>.,�,.P- 1 I' d .,' :lnco t�_ ao ..._;raSL COI'· ia 'e um liqtúlo Ot:e é retim-
-'_ - -.,_...._ . '- ·0 10mem co !Oca o em s.ma- 'C· d· �(\ I • rentes ii' .

Cldos 'nA ""�?np O''''l'�'''' de b
.

S,ERVIÇO POSTAL .íOCO�l no. orrelO no E� L:! do do baço dos doenles ata-
'. e ImpreVIstos trtl

.1" ._� 0.' ,.' .. , o" L... ;) OCCR, çzo a1..1gus!:osa procura, e na d J d 192 i
-

I d t.1
( IIS.

con'serv.'>:::, d.e l'l'P,Ci!tS lOHç'a ·dr. .

"d '0" d
,'e ,.a.n�1ro e L -"* um

aVI-1
ca os de febre ma::lria e que, ornosna Ol'uem jlllhiic" .

• r< _.- � .... m?.!or parle as vezes encoD:ra, servlço oe con ução oe d SpA B
' 1

«

narro e kaol. in, co.la, inirumeníos f
-, • I' J 'd d

so Qm�p. o ao � r, 'c:er au- mocuw.::!o em fubercuIosos vae, * *

d .--l j'" d 1
,recursos p:rfa re !.lgif a mOl',e. !1l:t:as en,re esta Ch a e e a ca .. ler reSlOen"c liO Oat·c," "obre aos poucos, produ?:indo-:hes a Nó I) ., 1*e COf",(I IlL�:2Ctos e seaa etc,} N�o é só nos cineii12S que pital deixa aindamuito a desejar, a �obranç� de um s� ;I�

�

Es"" .
.

.-'I'aSlI la. Illlla v01ha

I } de�I11adeí!:a. aprctesenta 'dÓ �a- �e vêm os esforço,s, :l tep.aC!da,./ A,correspondenda vind:.r d'ali cata ficou parad:1 q'd�Tan�; CH��e:����;,· OUTras formulas Illst!l�Jiçã.o, regulada por leI
,l],caS �le,moY.els e ma elI'ii üe e a presem::! oe eSpil'l:o del��qlJl chcQ';, sempre com gl'?nde do:", "nl10S n" Ao'en�;!l do (;0"- ru:ls,(.,estlUada tão SOl11ente no

2 ôe Vl'Tle 4 de <>t' �f 't Ad'
.

� ! � "'. r l' ..J
� .'" .- i�

'" .L" '- j 1 de beneficos effe:10s na tysica I
no

.1 •• ; J
.. , � .�.tc ac os, >T e que e ca!J:iZ para reconqu:s,:..tl' '['2d';lZ0, Se;'\ por :,_,,';:1 ..._,_e

v:tpo·1 reio e só acror:! é ql'''' "o; d"'vo:- paliT'omlr estão selú::!o usadas a.��l lar as dpspezas !bs fa'
c:nxm.n�(s para charut�s, 207 a liberdade,

, 1
rc·s quer �por oulr3., cm.:s.'! quai- vi.d':, ao re�",.etten-'l'e.-''-·

. \.. -

nelo" m:-'Q'.,·.�o". d I

f1 fJ9 a C7 R I AI'
,

.., . . " '':; � .., ll�, las !I,OS. uill:iOlllH ios }JU'S�!f�nas,; . �. m rce.nanas,.__. O sargento i aou .. Jerr, pG;'-: quer.
.

.

.

No Instituto Oswaldo Cruz, b I
(' 'Iomianas, 28

se;zc.nas (carri)s te�cen+e "0 COi':'''-' "'0. ,,,"jCl{'20 I Ha um co'. 1'''':0 J.te'T"'dre C"+l·e I . qcOS C1V1S (�mois da mOI·Lt·>- '" ,,'. � , - I' 'c � ,- -.J ,,� , .. '.>, •• .... , ....�, Jl,

V JlCCINA CO d'i Cr:pltal Federal, está .. s� fabri- d'
� "

e c.arrôças,),. e 8. tanoar�a<: ... _ l' do exercito fran,.L'z·q:,:e com�)a- HajD.hy e a Capital que D,2ral
1;' NTRA . l;'�te.

A • 'I 4'
-

1 ., c?.ndo agora, por ordem do Dr. R f
.

..,. n. m

.."e;<1.�l urglc,a� ',n.lnQ1ç?c.s te a,5 hostes de
_ Ab-de:-j<,,�l.;i

..
mm

I B.
Iumenau n�da adia,ntn, sen'in- A TUBERCULOSE � I Cl

.e er.lf,no·DOs ao i\',fontej)!'of 7Q f· 8 " f 1 d _ I I L.:U.OS ,lUgas, Oirec:or d'aquel- -,j

o� e!IO, -

r ...E'� ranas, :::>e',-I esteve em uma dessas H 'Lltlvas ,o apenas as .oc;tddades por la uWissim:l casa de saude in- que outl' o!'a era obriO'utorior;l�herlas,
..
7 OlTlcmas mech:m - sitU.1c·ê;.es de I"l:.:e acaba de sei onde 1}8.ssa.

.

A sdel'ein med;Cfl muita tem' -
r � •

J
rlal'" tod "'.

ld' 2ó f I
. � é1 ..

I ]ecçoes an,heDercuJosas, desco-!" 08 os empregados 1('.Cd", 2 C8., .eranas e
.

uni :1" libertar.
...' I 111::::.riaveÍl�1el1ie 3.. correspon- progredido llOS uitimos annos. berfa do sabio medico Dr, Cal., de rf','::'15. furado o ianque de g;:l.WHl13.ldenc,a do R:o, CUl'ífyba e �20 Descobertas 111'lfavilhos:1.s atem meL l:aes e. edlVO&. Hoie jà uàü

Couros .beaenchdos! 8 coriu- d
..

e seu ao,parelho pelas, baL�s 'II Paulo v.::m-nos is mê:03 muiio vindo enriquecer e facilitar o e nem tão pouco fucultati .

....3
'.

I"
.
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" Assim, 20S Doncos, vae 3 me-

mes,.) se.w,nas e, sap:cr:.:.- r','ff{'mhas quando fasla o�.)serva� I antes que a de floriano',:Jolis. 03 estudos e cXi,Jeriencias dos d"
\'0,

I icina em �:_:c!a5 constantes alli-rias.
.' ções no campo de opernçõesg Entretanto n[;o ha razão para profTssionaes, muitosdos quaes vianda a humanidade dos males Desde. HllG acha·se Sli':- •

. A. r�es graph!cas� 1 llthogr: - . das forças marroquinas, ca.hio � Isso. florianopó!1s iicf', rna:s com uma dedicação extrucrdi- + ! pensa a 'U ·CI·; -

d.

5 t a h I I .. d
.. cremenüos que a suppliciam., - , '" ,pçao e nm'ospnw., ...�'p�gr e w.s.. .. prisioneiro dos mouros,. s<:!.�(.o perto,

.,
narb, com. csprcndimento e t 'o

'
'

La.ct.KlDlOS ... 23 .. f�?ncas (,e! reeolhido á prlsilo geral oe ! a�'- Em ItaJany aÍr[!cam sempre aHruismo proprios de verdade i- �-,�- con l'[ liiutes, cont;nuando uel'

n:.�meiga,qUe. lJO� e.Iell: 8::1 ��!, Ir quis! ond� soffriam horr�)l·osa.s os vapor�s da.Emprezc: Hoepc�e, ro5 apostolos do bem, s2.críficam Offerece para �s t>:C(,l,iS n.
le ai�da os que já se [j(havam

arara
_

",5 peq�enas. m��s!r:c� privações cmcoenta e do\s pn- d? LIoya e d.i Cos�el!·a. Alem a propri�\ pela saude dos seus li' iv"'a""· ,.. -l 7"."', 1 I
tIlsel'lptos,

quenaOSl:' acnam leglSéLQa:,! slooe:1'os frallcezes e tresentos dIS30 com um servlço '!verrcst.re semt'lhé:ntes, ...... A �la ......ar- ",;,-a 1 e Varias p�rlanwnraJe8
�. att,ingen.l a .1.....'m llumero con-',h.êSp:_}_.nhóes, I\�,al a1imentadc.s bem organ. isado, .ieito diariamcr,·' Casos tem h1'.,.vido de I11cdi-1 �O:!i'�_09 JiH�S aldoptod.Os· nils [',colas pu' têm .

se

, d 1 J d t d t
.

rl 1 me,,, e parl!Cll a:'f'� ,lo Es,�"lo i' ta'llhom IIlter."ssado peja Sua:>1 eu1.V�,' I éom generos :s:�.aga OS �..

pn- �e, poCenam�!..!:a corre5�,:�__ ���.;ue, ...!!�;m.: _��l!���;;=�����:;�����::�I=gll[Jjsação, havendo mes,

SOm- f..·.·· ..···�. :.'..:8.',m. ""1°11°a I ��;: �d�e������:�. deu, o emp:-ei;eiro reCllsnra pagar-lhe qual�

'I ��;�, Pf:�e �(�:r�;� ��an;oPpOla's��!�f �umer��a-;:--�ej.;�7:-l!i' .

N-!... .L 'I

B' 'd' )1 -.
....aI OIT'e emq1t .....n"0 ). .. _�

,ll, 1·" ao .em sorle, o ponre artlerm, isse ede. nao '[em sorte. vacca no curl'!" I Can] llP"'< corre" ,"" . ue:! C tiver uma
...._..... �.• ' • _.,," l'� ou '''e

Haespertan1õ�S Cjue eram capazes dó,. enco�irar ahi .

um meio de corda atada á rod:l dos cornos u�a ,<�( com, uma simples
arranjar uma wrü1l12.j mas o seu hO'11em nao 11� de ter nack. Ilos ab.!hos cobertos de hel'va' ond Cleul1ça lev,\ a vacca pe­

,

E emquanto enxuga,va a,s calç:ls q::e estavam ttz__as sob aquel- ninguem, e à noite a famHfa inteira :e!� o P�S!o não perten�� a

1:1 capa de lama enaureclda, repetiu sempre: (:nao tem sorte" par::i molhar as batatas' o �'.'e a l--a�
man ,e,ga na sopa e leite

'.
• J 1.)«, li' e 05 fIlhos tml+ . .

com uma pena smcer�, n:osir�n�o assIm que peb sua parte, res,�om? ?s pequenos, vivem todos cÍ, , .•0 'üS lIlâ"O-

de boa vontade se fana estropiar na esperança de ganhar Uma I'-IOS VIVlamos tanto da nossa eu o.

a v�ccBa. b .

'boa pens-ao "1t'o'l0. � .' ... 3. mae ar erm q"e '.'

e
• . ,'. 1 •

"" ....... 1 ...... tempo eu quasl nunca tinha c
.'

. ",
.: 3.te

� lod:,:via, dIsse elle, ao aC3,oar a sua narrativa, eu aconse· nao era só a nossa amtO'a por ue
_ on�do Cal ne: E fé!, porélll,

lhei-o que intentasse um processo contra o empreiteiro. vacca é um animal estllPido; P�lo ;�� ::. d�ve Julg�r que a
- Um processo, isso custa earo. pOSS:'le muita intelligenc'a e ,,)l.rallo e um ammai que
- Pois sim, mas qual1ào a gente o ganha! desenvolvidas quanto se tenha �t�� .... ,!�a.de.s 1l10raes tanto maÍs
.A senhora. Barberin íil!ha vonf�de de ir.3 Paris,

_

mas
..

era ur:na faziamos-lhe, festas ella compr'el�e'��Y:_no peja. ed�caçãc: Nós
empreza terrlVel, uma viagem tao compnda e trro mspendlO- os seus grandes o:hos redondos olh dOS, e pela sua park, com
sa I b' -.. , ,.an o-nos com dO'Tra �

.', la pel'teitamente fazer-nos entender ....' ,:sa-
No dia seguinte pela manhã fOlros à aldei� para consuliar tia. .

o que quena ou que o sen-

a cura a esse respeito_ Este não a quh: deixar paI tir sem sa- Finalmente, gostavamos d'eUa e e':a C'os'rlx d '

her antes se ella podia ser um ao marido. Escreveu ao capel- Comtudo tivemos de nos StjJ!1na;' D�r :�
. a :: nos.

Ião do hospital onde Barberin, estava sendo tratado, e uns dLas da vacca" é que se podia satisfa�e" Bl�l.hqt,.e so COlll "a venda
d· b t

,.

d
'.

I B b· ,"_' V·' .
'.

'é. vcnn. '

epols rece eu respos a, C1zen o que a srn lOra ar erm se �
.

elo a nossa casa um comprador J '., L "

devia pôr a caminho, mas que devia mand3r uma certa quantia mmado a Russa depo.is dea' t d
e GepOI� de te, hem eXla-

d d· I. •

ld L • •

t t d' ", er urante muito temn .

c, 11111e11'O a seU mar o, porque eSLe la ln en_ar um processo pa O,' e abanado a cabeça de um m d d
. ". o apal-

contra o empreiteiro em cujas obras tinha. sido inutilizado. de ter dito e repetido cem vezes qu� �'la e�h�nte�te, depois
Passaram-se os dias, as seJ!lanas, e de tempo a tempo chegavam nada, que era uma vacca de ente ,� nao_ convmha

cartas que todas ellas pediam Lovas remessas de dinheiro; a tornar a vender que não t'nhga' 't PObI I: que elle, nao poderia
I

' . l' •

I
' 1 leI f' qeu nao f,-,�''l f' t·v {tma, mais impOl tuna que as outras, Q1ZJa que se não lavia que prestasse, acabou por dizer q"�' f!e2Vfl,'co.n

.

I�'c. _

Nl.l1 clg.a
mais dinheiro, era preciso vender a vacca para o D.l'ranj2.r., camente por dó e para riFer f""� .. �', '1

!. eB',l2, loas unl-

Só aquelles que viveram no campo eom os camponezes sa- era uma boa mu:her.
� .,,! <, Sen101'a :lL"(:i'ill, que

b�m quanta angustia e quanta amargura l!a n'estas ires pala- A pobre Russa, como se comDl'ehendesse o que s __

vras: «vender á vaCCR})'
.

não tinha querido sahir do curr�1 e )u
e passava

P
.

t 1" t
. .

t
. .

(�, 1 zera-se a berrar.
ara o na ura IS a a vacca e um rumman e, para o passe�ll1'- Vae por defraz e enxo�a-a d;ss dte, é um animal que enfeita a paíZ8gem, quando levanta por dendo-me o chicote t'" I e-me o mel'ca 01' esten-

�,

I
<:,...' qu� fazIa � roda do pescoço,cima das hervas o focinho humido de orvalho; para a creança Is�o eqbe nao, dIsse a mae Barberin,

da cidade, é a fonte do café com leite e do leite-creme; m:1S E puxando. a vacca pela cOI'da .., ,'-,cl,·'oll-jh,c.

é II ·t
.

.,_ 11
.

1 P , d 1
- " deva!!arinho,para o camponez e a mUI o maIs e mUllo mellOr amou, . or -- :!..n a mm 1a RHSlW, vem, �

Con�inua

BLUMENAU, 1H DE JANEmO DE

." r

'( ..

J.:

:::t'ra a.l:d.�ia

•
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l" d cc 4.> ell es eurau, se cum as eO"l unas pi U as § (t> ::! {/.l

·0..•... 0;1,··•.plena g:H'Iwtía que o cafe.' de minha torrefacção l:) arfa zças, eanna I'l assuear, tlore« e para a deein- I � 53 I de Cafi rã C t
b

TOU
B � �

� teeçâo de qualquer qualidade de sementes, � ,s gIRo 1 e1)1 na OIDt.posHa. mal'Cr'�b'
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..

.. @3
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� . .Ol'ininal Míinchen '" Morena .. &l� Não ha mais "febres! Não ha mais sezões! 83 l� I H � \:i.@ 11,!J .I QP E@ é o grito que patte de totl;� as boceái:l depois (l,�l!e !tE f,'9' S. i: r:r� � �

'. � �� appareceram as afl'lll1udas ffi' fi \1 lt,.�.�.. .�;"� �

"" "'" E$ P'I I d C f r. t $3 � NVOlEOUCO E
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CiNTElVl'n-tISTURA DEA�tROZ, MILHO OU QUAL
QUEH.I) UTRO SUGCEDANEO,

tre.reç e lambem minhas

Superior'
�
.J;;..í

Excelsior
\

VvALTHER SCHMIDT
PRO'PRIE'rARIO DA PRDIEIRA E MAIS

ANTIGA. 7'ORREFACÇÃO DE BLUMENAU.

,�j,t�������%f�[��' .'
�.: :;��: ��,��;,::�f�>�·· .,��;�,�

o Autemovel PraticO' dnrave·1
- 9> economico, 80 alcance de 'fodos.

AUTOR�SADOS

,
•

.1
A C'ií[aJe

•

•

"�IM

Casa Flescll
Pianos "Essenf&lder"

Musicas Senos .:\"
para colleções. Enorme e es�ÓlÍjJ�lo

CJaseícas, de salão e para pe': sortimento de seBos, eatalogds;
querias orchestras, com partituras. albnns, lentes, pincas etc.

O melhor e maior sortimento. Qualquer collucionador voded.,
Semanalmente rece- visitando esta casa, completarbe nov:dades, sua eollec?ão,

Visitem a Casa F le$ch

�·"···"··"·'''''·''''·PXÍt'\:··jÇ'Z(SNA''S'ittÜt(NA'1)6''·EWfiÃ])(f .. ·······.. ·· ..
(L:\GK3 - S, JOAQUnI - OUarTIB \NOS - O, NOVOS) \�.,.;.;t�-�···�-;-.;:;..r;;;.;,.D·>$--..;.�··

__

·êioi::ãi�;.;.;:-.i-;.,m.;;.;:i.;.Wi:iL..i·_·_········u .... ········�··..;.;;�··;.;;,:rjjm·�,;;;;,;;;;iii;.;';.

Ar.� 'Itam no de todos os ramos da
U'i.I ,l"":)u .INDUSTRIA E O)M�\tERCíG

:; ..
"

Walter Cllaefer

SEIBT & STANGE.

novidades

o 'maior
Sortimento

Hua São Paulo offerecem seu grànde
stock em COROAS de flôre3 BISQUIT

de optima qualidade, fabricadas em

.

São PauÍo, A' pedido tambem S� colloca

lettreiros sobre fitas para as mesmas.

","," '.-:--:t.
.;,

iiUD
.

"il!� PMbffl'9aa;!;! V rtt

Ultimas
_

.. «err

�
·�4"r'

,

'\.-

A ·l�
·

t
·

"Spor�t"'.11 .laIa arIa Em: Jercy. crêpe de seda, ct'êpe da úhiua e espuma,
• o' •

seda liberty e la \' a v_el, Llu��s e �hales d:! seda. rend.as de
AVIsa a s�aamave] TI:�ezla que recebeu m�tal, seda oe algodao� �f1feJtés, flveHas, hotões, Jeql1e!;l, ... sow'

ULll grande sortlfll.ento detazend8f como: Case- brlllbas, meias, t�a8emll'as, l'almbeach,gruvatas lenços 'ínt
miras, Brins, Kaki i.ngJez e cWx1 sOl'ti1nento do que etc.

- , ',I,; os

ha de bom e bomt() PaIm_ Beach, Linht branco Ainda offereço baudeil'íu-ha nadonaes. fazendas para ban�
ingI8,z, Gabardine para cap'as e temois, FlaneHas: llejl'as, fitas 001' nacional e Ítaliallu,.

'

para uniformes militares (; Eiastü:oline preto e
.

VisÍtUJ1i !ninha casa :; V. Bras. eUColitrarão liil(io,� (; mo'
,lzul pftJ'a tel'!lO� dE! .:!asamelílto etc, demos sortlluentos a preqo"l mllifssimo I'tdll:ÓJoS.
TernG& de iSO$OElO até 32D$QOO :feitos,

Dispõe de bOll:l aviaUl9ilto3 e óHieiac:3 ha)}ilitados
,� ;�

HarmaRA Si{;11tab&fl" t.. .. A 1=1 r:.:r 'J.. ::> L AT"JX';''''' � t' � \"-1 -'- .- .. ,

•

".;," ,"
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DEPliUP[�t{P�DOS .

enta lã dacªüencia.

Beli'f Alliança

""'

Costureiras, alfaiates. sapateio
,·,)S e selteiros eneon trmn.sn'

I I�xpienc1ido sortlmeutr.da Iivro

I de reza em encadernação sim'

! pies <:! (_Ie luxo, brascu , preta e

,[ de outras (tores, úfferc(�e com

I mais.artigos reltgiosos a CAS,\

euí .8,11
no deposito junto ao Banco
Nacional dO Commercio. oc..rI 'J'Tab..le

LEIAl\Il:·

- Casa C{\RL WAHLE.!B

FEDr. Freitas Melro

hy:podel'micas
Advogdo

intrall1!uSleulares Can..s!118 civeis, eonnnerciaes
e eriminaes

ilppli ea -se un
de Novemhro

,

C""

,ecebi

das <1" quaesquer cores,

Trabr.lho perfeito.
Goyuz-Telephane '55

•
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abertura
registro
continuação

Estado
abertura 800$000
registro 800$000
continuação 1 :600$000

Transporte 45 :400$0001 Idem, idem, idem de Companhias mutuaes
Illurrfinação publicá: abertura

Municipal;" a} Luz e concertos na cidade
.

20 :000$000
'. i registro

.. ..,., b) Luz' e concertos nas' povoações 6 :000$000 26 :000$000 I
.

.

continua.ção
-.' 8) Jardim. e praças publica� . 1 :800$000 I d

.

f'9) l\luguel das estações tel�raph. nos dístríetos 4:500$OOQ Agencia de. Companhia e transporte íuvial ou tQr-

10) Expediente [teleqrarnmas, jornaes etc.) . 10:000$000 restre

11) Eventuaes
..,

16:000$000
12} Obras publicas 448 :780$000

sa R��-700 :ooÓ$OOO I A..g"iICl'�a
,

.
'- e deposito de autornoveís

f"
Aml dezasete

-

diàs dó mez de'Dezembro de,z;ilirt1oV�ehtds
....( 'e vínte re Cinco' reunidos n�

.

Sala do ConselhO ,MUnicipal' os
Conselheiros . Fr�nciSco Marg'arida

.

como 'prQ'Sl@f<pi Herrnánn
Weege,

'

RUQolfo
.

HoesdfÍ; Sylvio Seoz, José' B9nàj Bernardo

Leor.ard,O· $dlmitt e "

Max Hauíe com?: sci:�tario, e havendo

numero
....lega

..
I., foi aber.·.t.a.A �.essãiÜ�.. E.X...·.·p.·.·�.)fm.)�;um· offic.iO. do. B.' , ." ... ,. -,

d d
arco fi vapor, por Ll11l11:l �Inh�ndentc do Gaspar sobré a canal;�1Í�f:uâ,;�, e o 'mesmo Idem, vIndo d�dóJ'll, caâ,a viqgenf

districtopara êsgbtÓ: de. agda és
-: ,. :(jpportunmnente será Lancha movida á motor, por anno

resolvtdo. 'I)m a�aí�o a�ignac{, ...
#�_res do lugar fundos Lanchas sem motor, rnaís de 30 toneladas, por anuo

de Colleg, disíricto Beneditt<? ....yffl'�/;:��ldo fi mudança de um. Lanchas ou Iàndiões, cada viagem
caminho,'. }\o Snr; Superinf�Í1.d��':para resolver, Um abaixo Botes, movidos á motor, por anuo

. . .
.

... . . Carros de mola para couducção de passaoeiro", de
nssig'tlad{\. dos moradores. :do @;tfJ�·:Oárcia, pedindo a construcção. aluguel, de 2 a If

.

cavallos
de uma '.p"óri.re, no lote �à -vil,ura .Bertha M!aIe't. Ao Snr.iSu-' Idem, idem, de particulares, dê 2 fi 14 cavallos
perintertdente parar�sPLv;?ro:assumpto, Um requerimento d()� Jdem, íd{?111, para um cavallo

moradores do ribei��ÇJ; Prqd1n-ow, pedíndo ficar sem éffeito,!-Im Carroça de aluquel; na cidade

rcquertmento dirlgidc:)' 1l.,�.• '.'.Q.,Ol1selho. Deíerído.: Em.·.l'etiu'erime.'.n
.. t.o Idem, idem,

.

Ióra da cidade
. ..

. . '.
..

.

.

Carroça de colonos ou particularesde Adl1emàj' ,Pad1� ,-p:edindo licença para abertura de umà Idem" de 1 cavallo, sem, ser de mola
pharmaeía na':sêíif(do districto de' l\.scllrra Fica concedida.á Idem, de um.cavallo; de negociant'es etc,

licença únpr�t�JÍ{la•.:ijjsto ser coveníente a população daqueÍle Idem, de 2 a If eavallos, de néqocianíes de,

logar. ·tim l:equ.erimento do Amadeu Bedusdíi, pedindo dis- Idem, de cervejeiros, oleiros, serradores, conductores

,
. pença dós' irtlpOsío.s atrazadosí

.

O Conselho resolveu, que o de pedras, leite etc: !W$üOO

�suPPlidqt�:ipague a metade dos. ',illlposfós atrazados. Um r�.. �:�:��s df�m���es 4g:g��
querill1�hf{),�e Hermann Neifzk-é e .outros, pedindo; digo recía- BiCycIetas 6$000
mand6:'·sobr'e um tapume Construido por Fritz Lcrenz.>. f/ l\\oLoc!jcletas 40$000

",commiss??c, d:e obras publicas para examinar e resolver sobre o. Antomoveís de particulares 100$000
.

d d
'.

t
• Idem de alugu.él, Iot.a"'ão.'.· ·

.. .até ...
.;

pess·)·u's'·. l' :'i",",.',·O'JOassumpto, Pelo Conselho .fot
..

iseutida e- approvada a segúIn e Y \.1 , _u'" \

'. '. . .Idem, idem.. lotação ate 12 pessoas 25(}<O<:.'OOIJproposta 'de orçamento: ......
.,

.,. y �

Idem, idem, lotação até 24pessoas 3508000
ltutomoveis de carga, Ioteção até 1200 kílos 200$000
Idem, idem, lotação de maís de 1200 kilos 350$000.

:TDl'
-.

NO"
..

1 n n rdem, idem, servindo para conducção de passaflciros,
'

b,.·.,·.J.lr' . '. ., ,. V iJ n(tobréndo passagens 2508000
,

. ..•.. .'.
nU omoveis não matrículados, conduzindo passageiros

.'. . .' .•. .'
.

'. .

. por occasião de festas na cidade ou no intetioi'

orça a :receita e fixa a despeza do lVlunicipio. do Município, pagârao diariamente 20$000
. 1\uto�Caminhões de -carga Oi! de passageiros cum rodas mas-

cle Blumenari para O
.

anno de 1926. Stilias pagar�o um addicionul de' 2-5 !'/O� sobre as respectivas_
., axas. .

abertura
registro
continuação

TABELLA A. abertura
registro
continuação250Sü'OO

60$000 .

100$000 I Jl;gendas ou depósitos não especificados
75$000! abertura

15$00fll
') r- ';'C ()FI I..;...t.hp !tr� !

i P,(Il'ncia de companhia de sorteios
50��OOO I

"

abertura
lJO$OOOI· registro
20$000 I continuação
50$000 I35$000 fI,gente de el1lpn:;�as �e colouísacão que agenciam
208000 para colónias situadas íóra do Estado,
10';;'000 abertura

15$000 registro
40$000 continuação

l\grimensur CHI medidor de terras,

registro
continuação

Archltecto ou engenheiro civil,

\'egistro
continuação

registro
contínnaçao

Artístas sdil offícínas COIllO carpinteiros, pedrei­
ros, etc., seja mestre ou offíciaí,

reqlstro
continuação

Annazcm ou deposito, cobrando arrnazenaqsm,
abertura
registro
C011tÍnuação

Alfaiatarias que vendem faz.endas ou roupas feitas
ilfõrn o imposto para offidna, mais.

'

abertura
registro
continuação

.

.

Todos os vehiculos, constantes da tabella 11, pagarão no
.

a�to do I�nçament?, afõra o imposto Ul1l1ual, uma taxa de le-! '8211('0 ou casa filial de banco, com casa matriz
glstro eqUIvalente a metade da taxa annuaL Em caso de trans- dentro do Estado,

ARTIGO 10. A receita do �lui:rictpio de Blumenau é orçada f'ere!1()!�, será o c::nnprador isento do imposto aunuaI, qúando

para o eiercicio de 1926 em Rs� 700:000$000 ti saber:' est�;a ho�ver sldo p�go pelo vendedor, mas o comprador .

. . .. ." t�ra de regIstrar .0 veh1{�ulo em seu nome, pagando a regpec�
1) Cobr���il d� dívida activa.

'

••.... ;. 20:000$000 tn�a taxa,
.

O vehlculo ,que mudaI" para outra categoria, pagará, I ..

)'� 2) ArrecadaçãO 4as passagens nos rioS 6:000$000 alem d_tl dlffe�ença do ImpDsto anllual, a taxa do novo registro. Banco com casa matriz fora do
.

3) Imnostó sobrevehiculos, tabella 11: 145:000$000
.'

Sao cons�derados ancoradore3 os portos de embarque desta
4) Imposto sQbre inâuStria e profissão, tabella B 200;000$000 CIdade, os dOIS de Itoupava, os dois de Gaspar e os dois de
5) lmpostq sobre jogos e div'ertimel1tçs,. tabeIla C

.

7 :000$000 Belchior. . .

6) Imposto sÓbre abatimento de gado etc., tabell<ltD '�25 :000$000 Todo e qualquer vehiculo, pertencente. a pessoa residente Barbearias,
7} Impostp de viação, tabellaE _j 218 :000$000 neste Município, que transitar nas estradas publicas do Mu�
8) Aferi�ão de pesos.e medidas, tabélla F 8 :000$000 nicipio, inclusive bicyc1etas, motocycletas, automoveis, etc. de� I
9) Decima ürbana é locativo, tabella G i lf&:OOO$OOO v.erão trazer �?1a dmpa �ornecida pela Munidpalidade, que I10) Renda"ex,traordinaria . .• ..6:000$000 SIrva para faCIlItar a fIscahsação do imposto de veruculos. .

11) 3N�..
11.ddiciiJnal soBre todos os impostos para .

.

1\s chapas indicarão o a11110 em que foram distribuídas Bm beer!as que v'endem perfumarias e- fumos etc'.
.

hospitaes
. .

.

,... QO:OOO$ooO terão numeração con.-ida e a sua forma variará de accord� além -do imposto de officina, mais
. ,

Sa. Rs. 700 :000$060 com ! clchasse do imposto a que estiver sujeito o vehiculo
'

.

abertura
.

.

'.

nS apas serão distribuídas pela Municipalidade, no ado registro
AATIGO 20; . 1\ despeza do' :M.unicipio de Blurnenau é fi� ;do pagamento do respectivo imposto e deverão sei' restituidas continuação

xada para'o, finno de 1926 em Rs. 700:000$;000 e constará dé: quando se der baixa no imposto do reférido vehiculo. 11.s cha- Botequim vendendo sómente café,
pas deverão ser colIocadas no vehicuJo da maneira seguinte; abertura1) Administração do Municipio: 'nos carros ao lado direito, abaixo da lanterna; em todas as

a) Subsidio do Superintendente 6:000$000 :outras carroças no eixo das rodas de traz de maneira que
registro

b} Vencimentos do, Thesoureiro 5 :400$000 fiquem bem visíveis.' continuação
r) Vencimentos do 1\manuense .'

, 4, :200$000 !od�s os ve?icul()S deverão trazer chapas, de accordo com Id:i�,' idem vendend� ta!1l�:m bebidas l'efrescos 011d) Vencimentos do Archivista
.

3 :600$000 as dispOSIções aCIma_. sob a pena de serem seus proprietarios
I

doces .'-
e) Vencimentos do Auxiliar 3:000$000 22:200$000 .multados em Rs. 10$000. b tE,· h'b"d t· l' _.

fi er ura

2} Procentagem aos Intendentes pro 1 1 o a te ar aos carretoes ou carroças que con� j .

t.
districtaes. sendo 6�ji so> duzirem madeira e outros fretes mrais de 4 animaes sob pena ! r�gl: 10 _

bre a. arrecadação 25 ;880$000 de multa de 50$000 á llO$OOO.
.

�'. '

oon muaçao

it.c:}.. Compen.sa.;'<io'aos I.I.lren.. d.,e,ll.tes dos Fica prohibido o ··uso de tractores nas estradas salvo os Id'd d b' f...
� .,.... . , em, 1 em, ven endo tam em umo e seus prepa-

districtos sem. fisFB1. ."

.'

3 :120$000 29:000000 que trazerem rodas de borracha. rados,
3) Secção -éie Obras Publicas:
Vencimentos do engenheiro�rhéfe

e engenlfeiro':'éljudante
Vencimgnto$' ido Fiscal g�tal .

Despezas de vias,em para Enge�
nhei,l'o' e Fiscal Gerell S. :600$000

Fiscal' para Rio T€sto, Itoupava e' .

Massaranduba 3:600$000
fiscal para Encruzilhada 1:200$000
fiscal. para AScurJa

.

.

600$000
Fiscal para Hammonia :5 :600$000 .

Fiscal para Bella AIliança 3:600$000' 33 :600$000
.

.
-

-':
.

-# Idenl}
4) Despezas Jildiciaes e Policiaés:

.
.

a) Vencimento do Assessor Juridico q:OOO$OOO
bJ VenclInentodo Fisc:aI urbano" 3 :600$000

� c) A_���iº.:������Q5���.�â�!.�* \)'P6udã � --,----��.:,..= .. ,� ._ c,""'; <

d} A.íTxiHõ-p-ãra os Officiaes de
Jüstíça e escrivão ·de Policia

e) Expediente do Júry·

o Conselho Mui:riclpal de
..

Bluinenau resolve:

fibertura
registro
continuação

TABELLA B.
abertura

Jegistro
continuação12:000$000

5:400$000
Açougue ou talho em, 'que se expõe á venda carne

de porco, carneiro, vacca etc. na cidade,
abertura
registro
continuação

I
50$000 I Botequim, fóra da Cidade, de qualquer classe,
50$000 ! àbertura
60$000 ! n�gistro

I continuação
25$000

i "<-"" '.", -

.
'.' "

., ..:::;';�� 1J -�, '"

25$000 Idem, de circo, parque ou bosqlles, mesmo provi-
50$000 soriamente .

Idem, idem, fõra da cidade,
abertura
registro

. continuação

idem, fõra da cidade, vendendo ou entre-
gando carne ou linguiça dentro da cidade

abertura
régistro
continuação

registro
continuação

Advogado ou solicitado!",

!

(,' Carrollsscl,50$000
50$000
60$000 C .,asa Ctn _lue se venue ouro ou prata,
100$000 abertura

100$000' regisho
200$000 I continuação

10$000 I Casa em que se vende pianos e outros instrumentos

20$000
etc,

abertura
registro
continuação

registro
continuação

abertura
.registro
conHnuação1 :920$000

,1 :000$000 10:720$000 Afiador ambulante ou domiciliado,
.,!_ 5) Divida passiva: .... ..

.'

'.
!:.. Atrortisação e juros de empre:stimos:

6) Auxílios:
o) Ao Hospital de- Caridade' 14 :400$000
b) Ao H9Sj)it�1 Santa Catharina .

1 :000$000
c) Aó Hospital Santa

..
IzabeI 1 :000$000'

d) Ao Hospital Bella lí.1liança ';
.

2 :000$000
c) Ao Hospital I:Iafnmonia 1 :800$000
f) Ao Hospital MàSBilranduba 1 :200$000
g) Soccorros publie-os.. 2 :000$000
11) Hygien-e publicá' \ d, '.. ; 2':000$000
i) 1-\'s escolas estado e paffiér,tlar,es 10:000$000
k) li.' Criação de gado e lá,\ipura. 8::000$000

.
. �

55 :000$000 ..

' . registro
continuação

L.
Agencia, thesoul"al"ia ou agent� viajante de compa-

nhias de seguro de vida ou accide.ntes
abertura
regi,stro
continuação.

de negOCio; élasse A "(atacado) qu·e n-egocía
com fazendas, armarinhos, muídezas, ferra­
gens, louças, seccos e molhados etc. em' gran­
de escala, cuja transacção fõr de mais de
2000 contos por anno

100$000 Casa100$000
200$000

. .

Idem; idem} id21'Ude Companhils de ,>PCjllroS mfll'iti­
mQ� c t{'rrestres

'.

abertura
registro
continuação

150$000
150$000
300$000

abertura 1 :800$000
registro 1 :800$000
continuação 5 :600$00045:400tOOO

•

120$000
120$000
240$000

605;000
60$000
120$000

150$000
'150$000
300$000

100$000
100$000
200$000

10$000
10$000
20$000

200$000
200$000
300$000

15$000
30$000

30$000
60$000

10$000
15$000

30$OO(J
30$000
50$000

60$000
60$000
120$000

400$000
400$000
800$000

15$000
15$000
50$000

40$000
40$000
80$000

20$000
20$000
30$000

30$000
30$000
60$000

40$000
40$000
80$000

30$000
30$000
40$000

15$000
15$000

30$000
60$000

120$000
120$000
180$000

100$000
100$00U
200$000

Andreza Campos da Luz
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d� n&.JOCÍo, classe B . (atacado) qUQ n,egocia ....
sómerite com fazendas, armarinho e míudezas".
em grandê escala, cuja transacção fôr de maís'

.

-de 1,000 Contos por anno
.

. .

ab�rturá
registro

'. ,çontinuação
; ;',fasll d� negocio, classe C (ãtac�do � v�reJoJ que

negocio . COm' fazendas, armarinho,' miudezas,
ferreigei1s!Io1.iças,��os e.molhados etc, cuja.

transacção fOr de m;ais de 800 Contos por
tmnc

I
,

'.

São considerados
..

cortumes de: .1 a classe os que exportam' Engraxates ambulantes,
pára íora do lif\.Ullicipio, os de 28 classe os qu� não exportem,
Costureira

.650$000
, 650$000
1 :000$000 Criador de abelhas de : ta classe

registro
continuação

r-egistro
eontínuação

Criador de abelhas.de' 2a classe

•

registro
continuação

'EScrivão de J't!iz de paz,' na ckíade,10$000
10$000

15$000 Ideill,\uOs dístríetos,

25$POO

registro 10$000 Escrivão de orphoes,
continuação 15$000

São considerados de primeira classe. os criadores de abe­
lhas qU€ possuírem mais de 20 íamilías, de segunda classe, os

que possuírem mais de 10 e menos-de 20 farnilias. ficando
isentos os que tiverem menos de 10 Iamilíast

Dentista,

abertura 600$000
registro .600$000
continuação 1 :200$000

negocio, classe D (atacado ·e· varejo), que
negocia com fazendas, armarinho, miudezas,
ferragens, louças, seccos e [molhados etc., cuja
transacção fõr de mais de 500 Contos e me­

tios de 800 Contos por anno
abertura
registro
continuação

C6S6. de "negocio, classe E (atacado e .varejo) que
negocia somente com, ferragens, louças e ar:"

tigos semelhantes em grande escala
abertura
r�istro

, continuação

C!1Stl, de negocio, classe F (atacado c varejo) que
.

negocia em qualquer ramo, cuja transacção
: fôr de mais de 200 e menos de 500 Contos .

pot anno

abertura
registro
contínuação

de negocio, classe G (varejo) que negocia
com quaesquer artigos e mercadorias excepto
calçados, cuja transacção tõr de mais de
150 Contos por anno

abertura
registro
continuação

Cega de negocio, classe H (varejo), que negocia
com quaesquer artigos Q mercadorias excepto
calçados, cuja transacção fôr de mais de

.

75 e menos de 150 'tontos por anno

abertura
registro
continuação

C6511 d� negocio, classe J (varejo) que n0Jocia com

..
'

qualquer ramo excepto calçados, com trans-

acção annual entre 40 e 75 contos
..

abertura
re_gistro
continuação

", • .1'" .....

C'{1st! de negocio, classe K (varejo) que 'negocia em
.

qualquer ramo excepto calçados, com trans ....

acção annual entre 20 e 40 contos
abertura
registro
Contínuaç1lo

." :

'.'

e-4sti de negocio, classe L (var�jo) que negocia com
,

.

qualquer' ramo,
.'

excepto fazendas e calçados,
'com transac,Çã,o .annual de menos ce '20contos

.
.

.' abertura
registro
continuação

registro
continuação

.'
-Ó;',çoatfl dseommíssêo e .consígnação

abertura
registro
COntinuação'

.

, ,

CaM. de transporte marítírno. ou terrestre,
.

abertura
registro
contlnuação

C6ltlptador ambulante de madeira ou outros pro­
".

duetos em pequena escala que não exporta
.

registro
continuação.

íd;j1jl; Idem, vindo 9,Q fóra do. M.unicipio ..

registro
continuação

. Cbmpradot ambulante que. exporta para fóra do M.u�
, nicipío, vide exportador '.

.'

:Constructor� de cásas e o.utras obras semelhantes,
.

.

excluidos architectos,
registro
continuaçâo.:'." ",

".

:Cortumes de la classQ

abertura
rêgistro
COl1thiuação

abertura
registro
continuação

.

450$000 Depósito de madeira, na cidade,
450$000 abe�tura

900$0001
'..

.

. r�glstro
continuação

.

.

Deposito de qazolína c kerosene na cidade
.

.1 abe:tura
350$000 I regl�tro -

, 350$000
. .

contínuação

700$.0.OO,!.ld�, idem, ídem, denominados Sub-A.gendas, na

.

Cidade ou interior
abertura

J ���
continuação .

250$000
250$000
500$000

Deposito de farinha de trigo de 1 a classe na cidade
abertura

registro
continuação

Idem, idem, de. 2a classe
abertura
registro
continuação

abertura
reqístro
continuação

abertura

Tegistro
contitiuaçã,o

1 a classe,
abertura
registro
continuação

abertura
registro
COntinuaçaO

abertura
registro
continuação75$000

75$000 Idem,
... I

150$000 I
I

I

60$000
. 6Ó$OOO
120$000

20$000
40$000

10$000
10$000

.100$000
100$000
200$000

·60$000
60$000
120$000

100$000
150$000

idem, de 4a classe
abertura
registro
continuação

80$000
80$000

100SPOOO

r�istro
continuação

registro
continuação

Jegistro
continuação

Exportador de 1 a Classe, ISTO é,. n�góciante, agente
ou comprador ambulante, não sendo fabri­
cante, que exporta para .fóra do Municipio
quaesquer producto� e mercadorías em grande
escala, sendo o valor da' exportação de mais
de 1000 Contos,por armo

••

•

•

20$000
40$000

10$000 .)W
20$000

20$000
40�OOO

abertura 600$000
registro 600$000
contmuação 1 :200$00025$000

25$000
50�000 Exportador de 2a classe, idem, id-ein, idem, sendo

.". 'o valor da exportação por anno . entre 500
e 1000 Contos

150$000
150$000
300$000

25$000
25$000
50$000

: aJ)�rtura:
, j:

registro :

oontjnúação

Exportador de 33 classe, ídem, idem, -ídem, sendo o
,

valor da exportação porarmo entre tüô-e I@QO
Contos

abertura
registro
cOntinuação

200$000
200$000 Exportador de 4a classe, idem, idem em. pequena

40D$COO escala, importando a exportação em menos

de 100 contos por anuo

100$000
100$000
200$000

abertura
registro
continuação

400$000
.l!OÓ$OOO
800$000

250$000
250$,000
500$,OOOJp

100$000
100$,000
200$,000

Os compradores ambulantes DU agencias que exportam
60$000 devem pagar o imposto pelo anno inteiro ant-es do primeiro
60$,000 embarque.75$000

Fabrica de bonbons
75$000
15$000
100$000

Fabrica de botões,
.400$,000
400$000
800$,000

Fabrica de cerveja, de 1 a classe,
;150$000
150$000
250$000

Idem, de 2a classe,
l!O$OOO
40$000
80$000

Idem, de 3a classe,
15$000
15$000
20$000

São' considerados engenhos de arroz de 1 a. classe os que
exportam para íóra do Munictpio e produzem mais de 100
saccos beneficiados por dia, de 2a classe os que produzem
30-100 saccos por dia" de :3a classe os que beneficiam me­

nos, de l!a classe os que beneftcíam o arroz por rnojalas e

pilões.
Engenhos de assucar e aguardente de la classe,

abertura
registro
continuação

200$000
200$000 Drogaria,
l100$000

Idem, de 2a classe
abertura
registro
continuação

Idem, de 3a classe,
abertura
registro
continuação

Idem de 4a classe,

abertura
registro
continuação

abertura
registro
continuação

abertura
registro
contínuação

abertura
registro
continuação

50$000
50$000
75$000

30$000
30S000
30$000

,. !

600$000 •.
600$000

1 :200$000

200$000
200$000
300$000

abertura 100$000
registro 100$000 .

continuação. 150$000"

São consideradas fabricas de cerveja de 1 a classe as de

baixa fermentação, de 2a classe as de alta fermentação e de

3a classe as de alta fermentação em pequena escala .

Fabricas de
. calçado

300$000
300$000 Fabrica de charutos de 111 classe,
l!OO$OOO

25$000
25$000 Idem, de 2a classe,
40$000

15$000
15$000 Idem, de 3a classe,
20$000

abertura 5$000
registro 5$000
continuação 10,$000

São considerados engenhos de 1 a classe os que produzi­
rem assucar refinado ou crgstallísado, de 2a classe os que pro­
duzirem mais de 300 arrobas de

.

assucar cornmum por anno,
de 3a classe os que produzirem menos, e de lj,a classe os que

produzirem somente mel de canna ou marmelada para a venda.

Engenho para araruta, gomma ou tapioca, de 1 a

classe, trabalhando com força electrice; hy­
draulica ou vapor em qrande escala

.
.

abertura
registro
COntinuação150$000

250�$OOO Idem, idem, 'em menor escala

50$OO€.
50$000
100$000

abertura
registro
continuação

Idem, em pequena .es(!ala

São consideradas também de classe L as casas filiaes dE;
n�ªócios que estiveram abertas no maximo: dois dias na semanal

•. Casa dê neqocío ou qualquer estabelecírnento que,
. . ... '

não sendo considerado hotel ou restaurante,
bebjdas ou comidas, mediante retribuição pe-
.cuntaríe, além do imposto respectivo

registro
oontínuação

câ�s de 'familia que. fornecerem.pensão ou dêrem
.

comida para r II :3 pessoas

abertma
registro
c<mtinuação

abertura
registro
eontínuação

abertura
registro
continuação

abertura
registro
continuação

'COntinuação

30$000
30$000
�O$OOO

75$000
.

. 75$000
150$000

ôO.$OOO '"JI
30$000
60$000'

15$000
São consideradas fabricas de 1 a classe as que exportam

charutos, sejam ou não de sua propría producção, ou as que
trabalham com 5 ou (mais otíícíaes ou aprendizes, de 2a classe
8S que não exportam, trabalhando com 1 a 4 officiaes ou apren­
dizes pOI conta propria ou para outras fabricas ou exportadores,
de 3a classe os charuteiros.

Fabrica de chocolate \

abertura 100$000
registro 100$000
continuaçã,o 200$000
especíe

50$00O'�abertura
rê_gistro 50$000
continuação 100$000

abertura 50$000
registro 50$000
continuação 50$000�
abertur� 30$000
registro 30$000
continuação 50$000

àbertura 100$000
registro 100$000
continuação 150$000

abertura 50$000
r�istro 50$000
continuação 75$000

Fabrica de conservas de qualquer
400$000
400$000
800$000

Fabrica de espartilhas e cintas
200$000
200$000
!!OO,$OOO

Fabrica de fogos artificiaes
30$000
30$000
60$000

Fabrica de gazosa de la classe,

abertura
'n • registro�O$OOO ; continuação
40$000'I

Engenhos de farinha.de mandioca em pequena escala

abertura 75$000 abertura

registro 75$000 registro
continuação· "150$000 coritinuação

Engraxatarias,

10$000
10$000
20$0001

I Idem, de 2a classe,
15$000 'I15$000.
15$000
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.. >; .. c

Idem, idem, de 2a classe, trabalhando Gql:rJ. ll1�hÕ$
de 6 operaríos

Fabrica ou offlelna de chapéu!'; dê: sol e de chuva
•. t:

abertura
registro
continuação

Fabrica de
abertura
registro '

continuação
Fabrica de ptodúctQsj�himicos ou pharmaeeutícos,

abertura
registro
conílnuação

'abrica de róíéaux ou cortinas de

�. ,
Fabrica

madeira,
' .:

abertura
reqístro
continuação

de vinho de laranja e outrrui fructas,
.

abertura
registro
continuação

Fabrica de iVinagre,
abertura
registro
continuação

semelhantes,
abertura
registro
continuação

Fabrica de velas, sabão ou artigos

Fabrica de torrar e moer café, de 1 a classe
abertura

registro
contínuação

Idem de 2a classe
abertura
registro
continuação

Fabrica de tecidos de algodão, de 1a classe,
abertura
registro
continuação

Idem, de 2a. classe,
abertura
registro
cúntinuação

Idem, de 3a classe,

Ij. abertura
registro
continuação.

Fabrica de trlootagem, de la classe
abertura
rQgistro
continuação

idem, de 2a classe,
abertura
registro
continuação

Idem, de ;;a classe,

F3bric:l em qualquer fgunO não especificado, trabad
Ihando eom mais' de 8 operarlos

. .... .

abertura
reglstto ..

çontinuação
Fundição,

abertura.
registro .Ó:

contjnuaçãó
Ho!el 011 pensão de 1 a classe,

abertura
registro.
continuação

abertura
regístro

..

continuação
Idem, de ;;a classe,

.

abertura

registro
continuação

Photographos ambulantes

abertura
registro
continuação

r�.fJistro
continuação

Pombeiro de gado vaccum, muar ou cavallar,
registro
continuação60$000

60$000 P
80$000 ornbeíro que negociar com gado e tambem com

productos de qualquer espécie

abertura
registro
continuação

30S000
30$000
40$000

Loja de calçados, annexo a outro ramo

·continuação

Marcenaria ávapor ou el-ectricidade em :grande escala
abertura
registro
continuação

Idem, idem, em menor escala
abertura
registro

. continuação

.,Mascates C0111 fazendas, joías ou mercadorias se­
melhantes.

25$000
25$000
·50$000

20$000 Medico no interior do manícípio
20$000
40$000

100$00Q Moinho de moer milho,
100$000
20Q_$Oo.O

abertura 30$000 .

Padarias e confeitarias·

registro 3Õ$OOO
continuação 50$000

São considerados. hoteís ou pensões de la .classe os situ- Parteiras,
ados na cidade e com mais de vinte commodos; de 211 clesse

OS situados. na cidade com menos de 20 eommodos e de 311

classe oS .sítuados no. interior do M:unicipió.
.

.

Pharmacia de 1a classe,

J..,adicinios. compral1d(_)/leite ou nata, para fabricação
de manteiga, queijo; ou outros productos, de
la classe

abertura
registro.
continuação

dc·.2a classe,Idem
250$000

'

250$000
500$000.

.abertura
registro
continuação

abertura
registro
continuação

abertura

abertura 60$000
registro. 60$000

'. contínuaçüo 80$000

registro 10$000
continuação 15$000

abertura 150$000
r�gistro 150$000
cpntinuação 250�OCO

abertura 100$000
registro ..

100$000
continuação 150$000

registro
imposto

abertura
registro
continuação

abertura
registro
continuação

abertura
registro
continuação

abertura
registro
contínuaçãp

registro
continuação

registro
continuação

registro
continuação

registro
continuação

registro
continuação

Idem de productos de propría índustría, não pro­
duzidos no 1l[lunicipio,

registro
continuação

Idem, de productos de própria industria, produzidos
no m,unicipio,

reqistro
continuação

40$000
@$OOO
.60!\l\OOO

. :50$000
80$000

60$000
120$000

;.; ...

10$000
15$000

25$000
50$000

30$000
50$000
40$000

100$000
100$000
150$000
100$000
60$000
60$000

·100$000

30$000
30$000
50$000

60$000
60$000
100$000

40$000
40$000
60$000

50$000
60$000

20$000
30$000

25$000
50$000

60$000
100$000

45$000
90$000

l!5$000
90$000

25$000
50;�OOO

Todos os estabelecimentos ou profissões sujeitos ao im­

posto da tabella acima, pagam 110. ado do lançamento, aíóra

o imposto annual, o imposto de abertura. e a \ôxa de rcqístror
Em caso de transícrencia será o comprador, isento do imposto,
annual, quando este já houver sido pago 'pglo vendedor', c tarn­
bem do imposto de abertura, mas o comprador terá que registrar
o cstabeíecímento ou a profissão em seu nome, paqando fj

respectiva taxa de registro.

l'ABELLA C.

Por casa ou chacara, onde houver jogo de bola, na

cidade,
abertura
registro
continuação

30$000
30�:;OOO
50ff.OOO
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500$000 .

Todos os ptoprietarios de terrenos nas .povoações de En-

600$000
I
c,ruzllhada, Rod,el(),. l\scurra, Wmnow,. l\qUldaban, Nova-Ber­
lín, Nova-Bremen, Nova-Breslau, Pommerode, Itoupava Rega

registro 100$000, e Garcia até a �mpreza Industrial, ínclqsíve, .pagarão por ter-

contínuação 120$000 l feno, sendo e?ifiCado ou não;.
.

,.
ate

....

a, ar
...

e

..

a

.....
de 1 gelra 12$.000

contendo maís de de L à'. 2 geiras 15$000
.

.: :

I
de Z à 5 geiras 20$000

.

abertura
'.

60$000 de 5 á:'lO gei:as 25$000
registro '.,;_'�O$OOO de 10 á.20 gell'as 30$00U
continuação

....

90$000 de 20 á 40 geims 35$000
quadrados

.'

de mais d€ liO geiras
.

40$000
.

abertura

registro'
contínuação

registro
continuação

metros

' ... "

-;

Por seríe de �pectaculoi publicos,
equestres, por tres tiJ.,ez:Cs

Por espectáculo de qualquer especte
Bailes publicos, na ddade
Bailes de sociedades sem estatutos

cidade
" .Ó registrados, na

90$000
20$000
20$000

'20$000

". '. Nilo poderá ser realisado espectáculo algum, sem apre­
, i scniação da certidão munlcípal

II taxa de registro se paga annexo â abertura, no acto

do lançamento, e nos casos de transíereneía e mudança de

categoria.

TABELLA D.

Por cabeça de gado vaccurn, abatido dentro da el..
.

dade e no perímetro de l1 kílcmetros íóra

da mesma

· Pói'éabeça de gad(), abatido por particulares e re­
.

"

.

partido entre amigos em quartos, dentro dos

limites do Município
N�hCx:iantes ou açougueiros que abatem gci'do

.

vaccum tora da zona acima mencionada, 1 a

classê, os que abatem 3 ati mais vezes por
semana,

registro
. continuação

os que abatem 2 vezes por semana,
registro'
continuação

3a Slfisse, os que abatem uma vezpor semana,
.

.

registro
contínuação

registro
continuação

metias de 600 suínos

registro
continuação

3$000

6$000

220$000
400$000

e

150$000 a

300$000

100$000
200$000

.60$000
120$000

30$000
70$000

o imposto de gado vaccurn para O consumo será co­

brado trimestralmente; '8 saber; do 1° trimestre em Abril,. do
..

'

20 trímestre em Julho; do 3() trimestre em Outubro e do

14:Q�' trimestre em fins de Dezembro,
. .

.' .....
'.'

Q negociante ou açougueiro que resida dentro do peri-
·

.metro lll'l,-ano, ou na zona.de li km em redor do mesmo, e
· ,

que' abater gado vaccum, deverá ter um livro em que serão
.

. '

'l�pça:das '.�. rezes abatidas, com a data de abatimento. Este
'liVro deve ser apresentado á Superintendencia na occasião do

-;'pagamento do imposto, cujo recibó será passado no mesmo

liVro. Quem occuItar o verdadeiro nrmiero dos artimaes, pa­
gará a mtdta de 35$:000 a 50$000.

.

. .' ,

'",::-_

Li�'1ça para edificação de predios urbanos, sendo fi
·

"�:.;, súperficie de construcção até 100 metros
; :,<' quadrados
..... ". até 200 metros quadrados

mais de 200 metros Quadrados
para alterações em ptedios e suas depen­
dencias

rifas, acções. entre atúi-

carretada'"

TABEU,A E.

15$000
20$000
'50$000

10$000
6,°/0

10 0/o
6$000
1'0$000

.

/'::: .,' (JS proprietarios; de lotes no perun�tro urbano pagam 1.0/0
SObre o valor dos terrenos não( ;edificadP�i 'e Wi.?ío' sobre 08 -ferre:..

· .uO,s·murados, mediantfj avaliação devenc!ó;o contribuinte 'especi­
'licil:t, a ar.ea e situação do terreno, sefõl"neçessario

..
Proceder­

· ." se�fúfunia revisão geral de dois a dois l'In11.os • Ou a n�tifiC'aç'ão
da' ar(m e valor, independ<mte dás sDlicitaçõ� :,das partes,. pc!!')
pccasião das transferencias dos terrenos. oi. ..

..... .

Classe A II

geira" 15.$000
20$000

de 2 à';;:· geiras
,

de 5 á 10· gclras
de lO á 20. geiras
de 20 fi 110. geiras
demais d� 40 geiras

25$000.
30$000
40$000.
50$000'
6(}$OOO

C I as s e A III.

o propríctarío com mais de um lote 11 a lU e s 111 a p 0-
voa ç ã o paga a taxa da arca total, sormnando-se os diversos
lotes.

.

A conservação das ruas e estradas comprehendídas na classe
ll, fica li carqo da Nl.unícipalidade, inclusive a limpeza das valle­
tas. Os moradores são obrigados li limpar e roçar a frente de
seus terrenos etc; de accordo com (JS determinações em víqôr,

.: C'l u s s c s B-C-D-E.
Os propríetaríos nos distríctos rumes pagam

OU complexo de terras, habitado ou não ; .

lHé 10 geiras (2,1/:'l ha] 12$
de 11 á 25 geiras (2Nt-61/4 haj 15$
de 26 á 50 qeíras (6,lh-121h-ha.) 20$
de 51 á 80 geiras (123!i-20 ha.] 25$
de 81 á 120 geiras (201/1--30 ha] 30$
de 121 á 180 g-eíras (301/t-1l5 ha.] 40$
de 181 á 1240 geífaS (45%.--60 ha.] 50$
de 241 á 360 geiras (601;4,�90 lIa.) 60$
de �361 á 500 geiras (901/1--125 ha.] ·75$
de 501 á 1000 geiras (1251/�-250 ha] 100$
de 1001 á 2000 geiras 12501k-500 ha] 125$
de2001 á4000geiras (5001/t-1000118,) 150$
e mais para cada 1000 ha, 50$

Os inquilinos ou arrendataríos paqarão
Imposto de Viação sendo:

1) no perímetro urbano> 15$000
2) nas povoações e zonas ruraes 10$000

por terreno

'.

10$ 8$ 5$
128 9$ 6$
15$ 10$ 78
18$ 12$ 8$
22$ 14$ 9$
30$ 16$ ios
35$ 18$ 12��
liOS 20$ 14:3
50$ 25$ 16$
65$ 30$ 18�
80$ 40$ 20f,':
100$ 50$ 258
30$ 15$ 78

uma taxa fixa de

Observações:
O propríetario com mais de um lote no mesmo districto

na mesma classe, mesmo partilhado á herdeiros, pagará
taxa de arca total, sommando-se OS diversos lotes.
Os propríetarios de lotes não habitados que foram ad­

quiridos em zonas novas para os proprios filhos, pagarão
até o anno de 1926 inclusive, só a metade das taxas da
respectiva classe.

Os concessionarios de terrenos deverão entender-se com

o Superintendente sobre o pagamento de suas quotas.

São considerados:

Classe, B: as estradas príncípaes, que serão conservadas
por zeladores ou turmas pagos pela Municipalidade, tendo os

moradores a obrigação de lilTtpa't .Q roçar a frente M seus ter­
renos, de accordo com as determinações das. posturas.

Classe C: As estradas e caminhos com menor transito que
também lslerão conservadas por conta da Municipalidade.

.

Classe D: os caminhos secundaríos de rodagem, que devem
ser conservados pelo próprios moradores, sob a físcalísação da
Municipalidade.

.

O primeiro trecho que passa na estrada pelo
fundo do primeiro lote será conservado pela Municipalidade,
caso que pelo menos quinze contribuintes tem os seus do­
micilios no respectivo caminho.

Classe E: Os caminhos não carrosaveis, devem ser con­

servados pelos proprietarios dos terrenos .

C 1 a u sul a i m p o r t a n t e. ,

Os proprietarios de terrenos nos districtos rumes das clas­
ses B e C, que macadamisarem' a fvente de seus lotes até ('>

dia do 10 de Junho de 1926, empregando bom material sob [}

fiscaJisação da Municípaiidade, ficarão isentos por cinco annos

do imposto de viaç,ão, caso que' o respectivo trecho macadamisado
fôr conservado 'etm bom estado pelo proprietario durante esse

tempo

TABELLA F.

Por ter:tno de medida para líquidos, comprehendendo
60, 40, 20, 10, 5, 2, 1, 0,5, 0,2 e 0,1 litros

Por termO de pesos de 50, 20, 10, 5, 2 e 1 Kilo
inclusive a balança

Por termo de pesos de 500 grammas a 1 grmnma
inclusive a balança

Por metro subdividido em centimetros

5$000

10$000

10$000
5$000

Tabella G.

Imposto sobre o valor locativo dos predios 110 pe-
rimetro urbano 10 :W

Idel'n, idem, nos subLirbios e nas povoações, onde
houver illuminação electrica, subvencionada
pela 'Municipalidad-e 5 !�jO

Imposto sobre a renda de predios alugados; fóm
do perímetro urbano, dos alugueis 5 $Q

ARTIGO 3°. R e n d a e x t r a o r d i n a r i a,

a) ArrecadaçãO de taxas não especificadas e que a Municipa­
lidade tem o direito de cobrar.

b) M.ultas por infracção das posturas municipaes.
c) Idem de sentenciadas na forma do Codigo Penal.

, •

d} Iderr, por infracção de contractos celebrados
nícípaítdade.

e) Certidão negativa

DI S P O S I ç O E S G E R A E S. I

ARTIGO 1,1,0. A verba sob a rubrica "instrucção publ�
ca" será applícada exclusivamente na compra de livros e uten­

sílios escolares, scndos estes na sua maioria destinados ao en­

sino da lingua vernacula.

ARTIGO 5°� 1\8 sociedades escolares que reclamarem LIma
subvenção dos cofres munícipaes, são obrigadas a fornecer
Os seguintes dados: 1} numero dos aíumnos: 2} ordenado do

professor; 5) quantos são os sacios contribuintes; 4) qual a

contribuição de cada socio; 5) qual a mensalidade dos alumnos ,

6) qual a distancia da escola. mais proxíma, Serão atten­

dídas os escolas que ensiuarern de accordo com a respectiva
lei federal.

ARTIGO 6°. Toda pessoa ou corporação, sujeita ao pa­
gamento de impostos munícípaes, deverá fazer por escripto o

seu lançamento na repartição respectiva e bem assim todas

as vezes que os impostos, a que estiver sujeita, íõrem por Lei
alterados ou por outra Ionnn classíficados. Este lançamento
será feito na Superlntcndencía municipal ou nas Intendcncias
dístrictaes,

ARTIGO 7°. O contribuinte que deixar de lançar-se den­
tro de 30 dias, após (I creação ou modificação do impósto'lc
que estiver sujeito, pagará uma multa equivalente a cincoenlf'
porcento do imposto, que não será nunca inferior a 10$000.

llRTIGO 80. Aos que se inscreverem como contribuintes,
durante-o armo, desde que o imposto a pagai' não seja o de ab�'
tura ou de registro, será cobrado o imposto proporcionalmente,
e pela seguinte forma; até 1° de Maio ° imposto por inteiro;
dessa data até 10 de Agosto tres quartos; dahí até Iode No­
vembro a metade e de então até o fim do anuo um quarto da
taxa annual. Essa disposição não aproveita aos que houverem
deixado de fazer seu lançamento na epoca devida. Exceptuam-
se os mascates e pombeiros que deverão pagar sempre a taxa

pero armo inteiro, sendo responsável o funccíonarío que co­

brar menos,

F.RTlGO 9°, Todos os pedidos de baixa devem ser lei­
tos em declarações por escripto, isentos de sellos, ao contrario
os impostos continuam lançados e serão cobrados judicialmente,
não cabendo ao lançado nenhum direito de reclamação.

ARTIGO 100. Quando um fiscai'municipal Iõr chamado pa­
ra liquidar questões puramente particulares entre moradores
deste l'ilunicipio, pode exigir um pagamento de 5$000, sendo
a distancia até 5 kílometros da séde do seu districto, e de

10$000, sendo a distancia maior,
'�

ARTIGO 110. Os Intendentes dístríctaes perceberão 6 ajo
'.

da renda bruta do resp�.:\i:ivo districto e deverão concorrer tri­
mestralmente com 10 0/o da renda bruta ao Thesouro l\'luni�
nícipal para a despeza da administração, [urose amortísação etc.

llRTIGO 12°. O thesoureiro perceberá um quarto por­
cento da renda bruta do Municipio.

ARTIGO 13°. Os saldos das differentes verbas de des- i

peza, consignados neste orçamento, serão incorporados á verba,
de obras publicas.. ,.�

ARTIGO 14°. Fica o superintendente autorisado a elaborar
um regulamento sobre as epocas nas quaes deverão ser pagos
os impostos do presente orçamento,

ARTIGO 15°. Fica o superintendente autorisado a regula­
mentar a cobrança de qualquer das taxas consignadas nesta
lei da maneira que julgar mais conveniente.

ARTIGO 16°. Sobre os impostos que não forem pagos nas

epocas marcadas, serão cobrados nos primeiros tres mezes

10 0/o e dáhi por diante 250/0.

.ARTIG_? 17�., Os engenho�. que tambem ve�derem a re�
talho, estamo sUjeItos a um addlclonal de 50°10 (cmcoent<l por�
cento) sobre a taxa de continuação.

llRTIGO 18°. O addicional de 2) 0/O' sobre to'dos os impostos
municipaes será exclusivamente applicado em auxilios para os

hospitaes, devendo os Intendentes. dos districtos, em que
ainda não eXistem. estes estabelecimentos, entregar o prodl1cto
desse addicional trimeStralmente ao Thesouro Municioal, para
ser applicado no auxilio do Hospital de Caridade desta cidade:.
Os districtos de Bella-1Uliança, Hammonia e Massaranduba el11-

preg�rão o addicional de 3 Ojo' em auxilios para os proprios
���a '.

ARTIGO 19°. Revogam-se as disposições em contrario,

Sala das Sessões do Conselho Municipal de Bluménau •

em 17 de Dezembro de 1925.
'

FRANCISCO MARGARIDA, Presidente. �
MAX HAUFE.
HERMANN WEEGE.
RUDOLF HOESCHL.
JOSE' BONA.
BERNllRDO LEON SCHMITT. .�
SYLVIO SCOZ.

Eu abaixo assignado, Superintendente Municipal de BIL!�
menau, sancciono e mando que se execute a presente resolu-
çãO do Conselho MUlúcipaI. .

.

.

'Superintcl1dencia de Blull1-enau, em 18 'de De:zêmbrb de 1925

CURT HERING '.. .

Superintendente MunicipaL
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